CNDH publica Nota de repúdio à ameaça de reedição do AI-5
O Conselho Nacional dos Direitos Humanos - CNDH, órgão autônomo criado pela Lei n° 12.986/2014, vem a público manifestar seu repúdio às ameaças do deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) sobre uma reedição do Ato Institucional nº 5, expressão máxima do período mais autoritário da história do país. Foi por esse instrumento que a ditadura civil-militar brasileira assumiu, a partir de dezembro de 1968, sua face mais perversa, fechando o Parlamento por tempo indefinido, pondo fim ao direito de habeas corpus para prisioneiros políticos e instaurando um estado de exceção no Brasil. Foi por ele também que sistemáticas violações de direitos humanos, incluindo crimes de tortura, assassinatos e ocultações de cadáver, passaram a ser deliberadamente cometidas pelo Estado brasileiro e/ou com sua conivência. 
[bookmark: _GoBack]A Constituição da República de 1988 é símbolo da luta pelo fim da repressão e pela restauração do Estado Democrático de Direito no país. Seu Artigo 5º, inciso XLIV, considera “crime inafiançável e imprescritível a ação de grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitucional e o estado democrático”.
A fala do deputado Eduardo Bolsonaro configura, portanto, atentado contra o Estado Democrático de Direito e viola a Constituição Federal. Por sua apologia à ditadura, ao autoritarismo e, por tabela, à violência e à tortura possibilitadas pelo instrumento do AI-5, o CNDH expressa sua profunda indignação e exige que seja aplicado ao parlamentar o rigor da Constituição. 
Brasília, 31 de outubro de 2019.
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